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Abstract	

[after 1627]

Description of the fortress of Malacca by Dom 
Gonçalo da Silva, Bishop of Malacca.	
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BISPO DE MALACA [1627]
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1Documento

Descripcão breue da fortaleza de Malaca, e seus muros, e Artelharia, mandada fazer
pello Bispo della Dom Gonçalo da Silua

Tem o muro desta força seisçentas, e setenta, e noue braças, e mea, e dous palmos em roda; a 
porta prinçipal da Çidade que uaj pera a banda que de ordinario chamão de Malaca; que caye sobre o Rio, 
tem doze palmos de largo, e duas braças, e dous palmos, e meyo de alto

Demora ao norte, e quarta do noroeste = Corre o Muro ao longo do mar ate o canto da courassa 
que tem trinta, e cinco braças, e a courassa quarenta em quadra, e por dentro do Vão ao Comprido de 
norte a sul, vinte, e de largo cinco, e meya, demora o dereito ao Este, e a meya partida do no/roeste,. 
[fól. 1v]

2 Tem esta courassa onze pessas de Artelharia de bronze a saber dous canhois hum de Vinte libras 
outro de Catorze, hum pedreiro de marca mayor de trinta; Outro de onze, dous sagres cada hum de noue; 
huma Columbrina arrebentada, e com a boca cortada de catorze.

3 Da courassa ate o canto do hospital uaj correndo o muro ha nouenta, e duas braças, tem hum 
lugar sobre o mesmo muro ao modo dehum redutozinho em que esta huma columbrina de Vinte quatro 
libras joga pera o mar, Demora o seu direito a Sueste

Deste lugar te o Belluarte de santiago ha de muro sessenta e noue braças – neste Belluarte fica 
hum postigo muito pequeno pera o seruiço, e he baixo, tem este lanço de muro, noue palmos de gor/
sura [fól. 2] por sima e por baxo doze o Balluarte hé de Vinte braças em roda, e he redondo de Vão cinco e 
meya. Demora o seu direito ao sul, e a meya partida do sueste. 4 Tem çinco pessas, dous canhois de Vinte 
çinquo libras outro de dezoito, duas bastardas mais hum de noue hum pedreiro de marca mayor de onze, 
bate, o mar nele; defende em parte não em todo o surgidouro das náos.

Deste lugar ate o Cubello que se diz das onze mil virgens que esta imperfeito ha sessenta e duas 
braças, neste lanço de muro fica huma porta que se diz de Sancto Antonio; e por ella uão ao Campo; tem 
hum reues que se fecha com outra, entre ambas ficão dentro humas çeiteiras pera Alcançias de fogo he 
de grossura este muro de vinte tres palmos por riba, e pello pee Vinte sete delle corre auante o lanço 
pella banda da terra; o lugar / [fól. 2v] donde se a de fazer este cubello que esta imperfeito tem oito 
braças, jogão delle tres pessas, 5 hum sagre de oito libras, dous pedreiros de marca mayor de trinta, hum 
delles tem a boca arrebentada; demora o seu direito a leste a 4.ª de sueste.

Deste cubello pera o Belluarte que se diz da madre de Deos ha sessenta, e noue braças da mesma 
largura ja dita. Este Belluarte da madre de Deos he redondo, tem trinta e oito braças. Demora seu 
direito a leste: sae muito fora do muro he muito baixo; auera mister trezentos homens pera se defender 
ficou muito descompassado; tem onze pessas6 a saber dous canhões de Vinte seis libras cada hum 
duas bastardas: hum barroquo de onze de pedra; tres pedreiros de marca mayor de trinta: dous sagres 
pequenos de çinquo; mais hum pedreiro des/caualgado [fól. 3] de onze, Demora o seu direito a Este; 
Vareja sua Artelharia a todos os Rumos tirando a oeste que fica pera a Cidade tem de Vão treze braças: 
do Belluarte de santiago ate este tem o muro de alto trinta e dous palmos

Deste Belluarte da madre de Deos Corre o lanço do muro ate o de Sam Domingos, e ha neste 
lanço ojtenta e huma braça, e mea de muralla [sic], O Beluarte de Sam Domingos he quadrado tem Vinte 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 À margem: “onze na Courassa”.
3 À margem: “a pessa do hospital”.
4 À margem: “çinquo pessas”.
5 À margem: “tres pessas no das onze mil Virgens”.
6 À margem: “onze pessas no da madre de Deos”.
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quatro braças em roda de uão tres e meya, tem çinquo pessas,7 A saber huma Aguia de trinta e seis libras 
arrebentada tres sagres de onze; hum pedreiro de marca mayor de trinta, Demora o seu direito a oeste, 
E a leste de norte a sul, por todas as partes uareja a sua Artelharia / [fól. 3v]

Deste Balluarte uaj Correndo o muro pera a primeira porta ia dita da Çidade pella banda do Rio 
delle atte hum postigo que se diz de Sam Domingos, tem corenta e çinco braças, E daqui uaj auante ate 
a mesma porta tem sessenta e oito braças he de noue palmos; por baixo doze; tem pouca altura; e de 
queda, nam tem mais que duas braças e meya, a rezão foi por ser fundado sobre uaza mas esta fixo a sse 
de Aleuantar mais.

Esta fortaleza quanto diz da porta da Çidade ia declarada ate o Belluarte de Santiago, não podera 
nunqua ser entrada por bater nella o mar, e ter huma restringa muito grande da banda delle, e pella da 
terra não sera possiuel ser minada por ser tudo aguoa alagadissa de seu natural, e chouer em Malaca / 
[fól. 4] quasi todos os dias.

A fortaleza em que uiuem os Capitães foi feita por Affonço d albuquerque, esta tem em roda 
nouenta e çinquo braças o uão do pateo, em cada quadra treze a grossura do muro he de sete palmos, e 
meo, a torre tem trinta e tres braças de alto, e de largura, noue palmos, e meyo.

Esta he a breue discripsam da fortaleza de Malaca, tam nomeada no mundo, tam requestada 
de Inimigos Europeos, tam deseiada de a tornarem a tomar, os Reys de Ior uezinhos seus em que se 
cançaram muito, e morrerão com este dezejo, e agora nestes vltimos tempos El Rey do Achem =

Pello que se uera nesta relaçam não / [fól. 4v] não tem mais que trinta e seis pessas força de 
tanta Importançia na India com tam poucas pessas que hum gallião bem artilhado tem mais he muito de 
considerar, e não tinha mais ate o ano de 627 em que della me uim, o de quantas tem neçessidade, em 
outro tratado particular sobre o mays que ella tem, E tem necessidade mostrarej.

7 À margem: “cinquo pessas no de Sam Domingos”.




